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O fair-play regressou aos encontros de terça-feira. Após o encontro da semana passada 
que foi marcado por alguns desentendimentos, tudo voltou ao normal. Mas como nem 
sempre tudo acontece como previsto, mais uma vez compareceram apenas 9 jogadores. 
Como antevisão do jogo da próxima semana, espera-se uma enchente com os 
elementos habituais a retomarem a sua presença. 
 

 
 

 

osMancos 
 
Com menos um - poucas hipóteses tiveram. Com mais um - pouco se notou a diferença 
 
Nuno “El Presidente” Rocha -  Como diria o nosso colega Perestrelo, “ma qué qué isso 
mané”. Uma exibição paupérrima, mesmo tendo marcado dois golos, a restante exibição 
foi muito fraca. O facto de ter permanecido o fim-de-semana transacto na cama, devido a 
um ataque de uma gripe e tendo feito o encontro ainda com resquícios da doença, não 
pode ser visto como desculpa para tal exibição. 5 pontos nos 10 possíveis. 
 
Nelson “el Procurado” – Voltou em forma e cheio de vontade para mostrar serviço. Na 
sua posição de guarda-redes, mostrou capacidades acima da média e foi ainda capaz de 
ajudar a sua equipa subindo para um canto e marcar um golo, quando os osMancos 
ainda estavam com apenas 4 elementos. 8 pontos nos 10 possíveis 
 
António “El Maestro” Janeiro –  Teve uma exibição progressiva, foi melhorando à 
medida que o tempo decorria. Começou menos bem, devido a algum individualismo, mas 
depois corrigiu e teve uma prestação a bom nível.  7 pontos nos 10 possíveis 
 
Jorge “The Operation Man” – Uma prestação a bom nível físico, mas pecou por 
algumas vezes em algumas fintas e remates, no entanto, nunca será demais realçar o 
emprenho empregue por este jogador, durante os 60m. 7 pontos nos 10 possíveis 
 
Alexandre “Luso/Brasuca” – Começou na equipa adversária, mas quando se atingiu o 
parcial de 7-2 para a equipa dos Sargento Boys, decidiu envergar a camisola dos 
osMancos, mas em abono da verdade a sua prestação mesmo que esforçada, pouco 
veio trazer à sua nova equipa. Esta falta de capacidade de fazer a diferença, não se 
pode atribuir única e exclusivamente à sua prestação, mas sim à prestação pouco 
conseguida de toda a equipa dos osMancos. 7 pontos nos 10 possíveis 

Análise ao jogo

Analise às equipas
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Sargento Boys 
 
Com mais um - cavaram um fosso difícil de superar.  Com menos um - aproveitaram bem a 
raça e a frescura física que ainda dispunham. 
 
Eduardo “Sargento” Vilela – Muito mais calmo que o habitual, talvez por ter tido uma 
vitória fácil, conseguiu conter os seus habituais comentários. Mas não se pense que 
permaneceu calado por todo o encontro, como é obvio deixou registado ainda em 
campo, o que lhe ia no pensamento por várias vezes.  Em termos exibicionais, 
“parqueou” no ataque por algumas vezes, quando a sua equipa tinha mais um elemento 
e aproveitou essa posição para marcar alguns golos em jeito e não da forma que lhe é 
característica.  7 pontos nos 10 possíveis 
 
Rui “El Kabong” – Parece que acalmou de vez e este jornal terá que encontrar um outro 
nome para identificar perante os nossos caros leitores. Caso estejam interessados em 
colaborar com este jornal, agradece-se o envio de ideias para o nome deste jogador. Até 
lá, é de ressalvar a sua boa prestação, pois foi capaz de correr todo o encontro e ter sido 
um dos elementos que aguentou o resultado e a ajudou a atingir o seu desiderato que 
era a vitória. 7 pontos nos 10 possíveis. 
 
Alexandre “Luso/Brasuca” – Começou na baliza e teve uma prestação razoável. Teve 
acima de tudo uma prestação que não sendo vistosa, foi a suficiente para ajudar a sua 
equipa a conseguir controlar o resultado e atingir o parcial de 7-2 para a sua equipa. 
Como já referido na análise dos osMancos, foi nessa altura que transitou para equipa 
dos osMancos, onde teve a honra de envergar o equipamento oficial dessa equipa. 7 
pontos nos 10 possíveis. 
 
Nelson “o SVIT”  - Voltou a comparecer e contrariamente às suas funções, a sua 
presença, não será temporária mas sim assídua de hoje em diante. Em termos de jogo, 
demonstrou melhor entrosamento e acima de tudo mais capacidade física. Pecou um 
pouco na sua passagem pela baliza, onde não se aplicou a 100%. 7 pontos nos 10 
possíveis. 
 
Paulo “El Tyson”  - Raça e força do inicio ao fim. Este jogador demonstra não ter medo 
de usar o corpo, mas sempre com lealdade e muito fair-play. Sem duvida o melhor 
elemento da sua equipa. 8 pontos nos 10 possíveis. 
 
 

 
Pede-se a todos os elementos para participarem 

no fórum dos “osMancos” 
 

Poderá aceder ao fórum, através do link existente na página oficial 
http://www.angelfire.com/nb/mancos 

 

http://www.angelfire.com/nb/mancos
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Frases do jogo 
 
“eu perco é a cabeça é com o Nuno...”,  mais uma vez Jorge “The operation man” a não 
compreender a exibição muito apagada de Nuno “el presidente”. 
 
“ele fica a olhar para a bola, para poder fazer o comentário para o jogo”, Vilela a 
comentar de forma irónica a prestação de “el presidente”. 
 
“para a semana ganhamos...o Nuno não vêm...” António “el Maestro” a comentar a 
possibilidade de “el presidente” não comparecer no próximo encontro como uma boa 
noticia, que permitiria assim atingir a vitória. 

Destaque do jogo  
 
O regresso do fair-play, em que o ambiente em campo foi sempre de camaradagem. 

BD MANCOS  

 
 

Esta bd foi elaborada usando imagens do site www.golo.pt 
 
 

El presidente anda na mó de 
baixo... 

Sabes o que se passa? Ele como não vê hipóteses de 
tambem ter sacos azuis, anda 

desmotivado... 

http://www.golo.pt/

